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Transformar o mundo
é não deixar ninguém

para trás!

O presente Relatório de Atividades reporta a 
execução do Plano de Atividades 2025 da 
Associação Rising Child, documento este 
orientador das ações planeadas para o ano 
em prol da sensibilização, inclusão e do bem-
-estar de crianças e jovens com deficiência 
motora e das respetivas famílias. As ativida-
des definidas no plano resultam da avaliação 
contínua das necessidades identificadas em 
2024 e anos anteriores, assim como da conti-
nuidade e reforço de projetos estratégicos 
com impacto social, nacional e internacional.
 
Ao longo de 2025, a associação trabalhou 
com um conjunto diversificado de ações, 
com foco na promoção da saúde, equidade e 
participação ativa das crianças e das suas 
famílias. Este relatório apresenta as principais 
iniciativas implementadas, os resultados 
alcançados e os indicadores de acompanha-
mento utilizados para monitorizar o impacto 
das atividades realizadas, reafirmando o 
compromisso institucional com práticas 
sustentáveis, humanas e tecnicamente quali-
ficadas.Neste relatório, são detalhadas as 
atividades desenvolvidas ao longo do ano, 
incluindo os principais projetos nacionais — 
como o apoio direto às famílias, iniciativas de 
sensibilização e capacitação — e a resposta 
internacional em São Tomé e Príncipe, que 
procuram responder, de forma integrada, às 
necessidades das populações envolvidas. 
Destacam-se, entre os projetos e atividades 
planeadas e acompanhadas neste Relatório, 

iniciativas como o Projeto Cui(Dar) no apoio 
domiciliário e terapêutico, o projeto “Para 
Além Barreiras”, intervenção terapêutica em 
contexto escolar, o projeto Escutar, grupos 
de apoio a pais, o podcast, ações de angaria-
ção de fundos e campanhas de recrutamento 
e formação de voluntariado, bem como 
ações de cooperação internacional e forma-
ção. A monitorização assenta em indicadores 
quantitativos e qualitativos que permitem 
avaliar a eficácia das intervenções e ajustar 
estratégias futuras, sempre com o objetivo 
de garantir uma resposta humana, técnica e 
sustentável às famílias que apoiamos. 
No âmbito do seu compromisso com a 
promoção da inclusão e da igualdade de 
oportunidades a nível global, a Associação 
Rising Child desenvolveu o Projeto CAROL, 
um projeto de cooperação internacional 
implementado em São Tomé e Príncipe. Esta 
iniciativa insere-se na estratégia de atuação 
internacional da associação e reflete a sua 
missão de apoiar crianças com deficiência 
motora e respetivas famílias, particularmente 
em contextos de maior vulnerabilidade 
social e com acesso limitado a respostas 
especializadas.
O Projeto CAROL teve como principais objeti-
vos a identificação das necessidades das 
crianças com deficiência, o levantamento das 
condições socioeconómicas e de acessibili-
dade, bem como a promoção do acesso a 
ajudas técnicas e materiais educativos. A 
intervenção assentou numa abordagem 

integrada, centrada na criança e na família, e 
desenvolveu-se em articulação com entida-
des e comunidades locais, promovendo a 
partilha de conhecimento e o fortalecimento 
de redes de apoio.
Ao longo da implementação do projeto, 
foram realizadas ações de avaliação no terre-
no, contactos com famílias, instituições locais 
e profissionais, bem como a entrega de 
materiais e recursos considerados essenciais 
para melhorar a qualidade de vida e a inclu-
são das crianças acompanhadas. Paralela-
mente, o projeto permitiu sensibilizar a 
comunidade local para a importância da 
inclusão, da educação e do respeito pelos 
direitos das crianças com deficiência. O 
Projeto CAROL constituiu igualmente uma 
oportunidade de aprendizagem e intercâm-
bio de experiências para a equipa da Associa-
ção Rising Child, contribuindo para o reforço 
das suas competências técnicas e para o 
desenvolvimento de práticas mais ajustadas 
a contextos internacionais. Esta iniciativa 
reforça o posicionamento da associação 
enquanto entidade comprometida com a 
solidariedade internacional, a cooperação 
para o desenvolvimento e a construção de 
respostas sustentáveis e humanizadas, 
alinhadas com os princípios da inclusão e da 
justiça social.

Presidente de Direção
Andreia Costa
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Levantamento de necessidades (das famílias) do Concelho de Alenquer,
no que diz respeito à deficiência

Ao longo do tempo tem chegado à RC um conjunto de preocupações principalmente no que 
diz respeito ao acompanhamento das crianças, após horário escolar. As famílias têm referido 
que não estão a encontrar respostas no Concelho e que a RC poderia encontrar um meio de 
colmatar este problema. Tendo em conta estas preocupações a RC questionou-se sobre que 
papel poderia ter na minimização deste problema, iniciando um conjunto de reuniões com um 
grupo de associados (2 EE e 3 elementos da Direção) no sentido de prepararmos um questio-
nário. Inicialmente contactámos com os Agrupamentos de Escolas locais (AE Abrigada, AE 
Damião de Goes, AE Carregado e AE Visconde de Chanceleiros (Merceana) e solicitámos que 
fosse feita divulgação, junto dos EE dos alunos NEE, para uma reunião com a RC, o que decor-
reu em maio. Uma vez que a participação dos EE foi muito reduzida, decidimos solicitar a parti-
cipação das Juntas de Freguesia, organizando reuniões a fim de partilhar a nossa intenção. 
Conseguimos cerca de 50 inquéritos. 
Após a conclusão da aplicação do questionário do levantamento de necessidades das famílias 
de crianças com deficiência do Concelho de Alenquer, iniciou-se o tratamento dos dados.

Refira-se que a situação se agravou (acabando por se tornar mais visível) quando a CERCI da 
Azambuja fechou a vertente educativa (única resposta para crianças e jovens com graves 
limitações de autonomia, levando a que a CMA, vendo-se envolvida, tenha questionado a RC 
sobre que resposta se poderia encontrar. 
Em setembro, a CMA agendou com a RC uma reunião para que pudessemos voltar a apresen-
tar o nosso projeto: Projeto Para Além Barreiras (terapias em ambiente escolar). Nessa reunião 
também se abordou a pertinência da aplicação do Projeto Dente de Leão (espaço de acolhi-
mento de crianças e jovens com deficiência). O principal óbice ao desenvolvimento deste 
projeto é a existência de espaço adequado, acessível e suficientemente grande para crianças 
com mobilidade reduzida. A CMA referiu não disponibilizar de um espaço, a curto prazo.
Apesar das preocupações de pais e da RC, a possibilidade de criação de um espaço adequado 
para que a RC consiga envolver os recursos humanos necessários para o seu funcionamento.

Após a análise dos dados do inquérito realizado a famílias de crianças com deficiência, apurá-
mos que: 
• à questão “Tem onde deixar a sua criança/jovem com deficiência, 54% dos inquiridos 

respondeu SIM;
• relativamente à questão “Circunstâncias em que necessita de um espaço para deixar a sua 

criança ou jovem”, 40% indica “nas férias escolares”, 28% responde “Após o horário escolar”, 
e 28% responde “Outra”; 

• 69% responde que deixa as suas crianças com familiares/amigos, ocasionalmente; 
• à pergunta “Encontra no Concelho de Alenquer resposta, sempre que necessita de deixar 

a sua criança/jovem” 85,2% responde NÃO;
• no que diz respeito à questão “teria interesse em que existisse, no Concelho de Alenquer, 

uma estrutura especializada onde pudesse deixar a sua criança/jovem sempre que neces-
sitasse”, 92,3% respondeu SIM

Área estratégica: 
Informação /Sensibilização / Divulgação Apesar do tratamento dos dados dos inquéritos ainda não estar concluído, verificamos que 

92,3% dos inquiridos considera ser importante a existência de uma estrutura especializada 
onde pudessem deixar as suas crianças com deficiência. 
A não existência de uma estrutura, com técnicos especializados, é um dos propósitos da Asso-
ciação Rising Child, Projeto “Dente de Leão”. Suportado por estes resultado, as próximas etapas 
do Projeto será arranjar um espaço, mecenas, candidaturas e apoio da Câmara Municipal de 
Alenquer a fim do mesmo poder vir a ser concretizado, esperemos que num futuro próximo

Conseguimos implementar a atividade proposta no Plano de Atividades, com a colaboração 
da Equipa da Educação Especial do AE Damião de Goes, das Juntas das Freguesias do Conce-
lho, bem como com a ajuda das voluntárias da RC.
Sem Custos
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Área estratégica: 
Crescimento organizacional 

A - Campanhas de angariação de fundos
Campanha de divulgação da consignação do IRS (redes sociais e distribuição de flyers  porta a 
porta, de março até junho.
Campanhas de angariação de bens (protetores solares e óculos de sol) para a Associação de 
Albinos de STP
Sem Custos

B - Projeto de Voluntariado
Inscreveram-se na plataforma de voluntariado, 3 voluntários, que iniciaram de imediato a sua 
participação nos projetos da associação. A fim de se ampliar a rede de voluntários, decidiu-se 
avançar com um curso de formação de voluntários (Rising Child) e de setembro a dezembro 
iniciou-se a preparação do referido curso que terá início em março de 2026.
Sem Custos

C -Ampliação da rede de parceiros
Estabelecemos protocolos de parceria com:
• Associação de Deficientes Motores de STP (ADSTP) – para colaboração mútua e cedência 

de espaço na sede da ADSTP
• Associação de Pais do Agrupamento de Escolas Damião de Goes
• Comunidade Lusíadas
Sem Custos 

Foram efetuadas várias candidaturas ao longo do ano:
• candidatura BPI La Caixa - Cooperação;
• Prémio António da Mota
• TAP
• Embaixada da Austrália - Para os projetos “Risng Art”, “Building Future”, “Formação em TIC”

E - Eventos nacionais/internacionais

Participação no “Evento comemorativo do 40.º Aniversário da Plataforma Portuguesa das 
ONGD”, realizado no dia 17 de novembro, às 15h, na Fundação Calouste Gulbenkian, no qual 
estiveram presentes a Presidente e a Vice-Presidente da RC. Com o tema "Entre as Crises e a 
Esperança: o papel das ONGD no futuro do mundo"", a iniciativa debateu o papel e os desafios 
das organizações da sociedade civil na concretização da sua missão, num contexto global 
marcado por múltiplas crises e transformações.
Ainda foi feita a apresentação do “Estudo de Caracterização das Associadas da Plataforma 
Portuguesa das ONGD”, analisando as características, as forças e potencialidades, os formatos 
de governança e de funcionamento, o trabalho realizado, as capacidades e os desafios organi-
zacionais, financeiros e técnicos que enfrentam, no plano interno e externo, das entidades 
associadas
Sem Custos
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Área estratégica: 
Apoio Social 

A - Projeto CUI(dar)
Este projeto, durante o ano de 2025, esteve em reestruturação (face à dificuldade em angariar 
pessoal especializado da área da saúde e também voluntários). Uma das decisões foi avançar 
um um curso de formação de voluntários que esteve em preparação no último trimestre do 
ano de 2025. (ver Anexo 1).  
Sem Custos  (apesar de ter sido previsto um valor de 5000€) 

B - Projeto  Escutar
O Projeto Escutar, que tem vindo a ser implementado desde o primeiro ano de existência da 
associação, manteve as suas dinâmicas durante o ano de 2025, com 6 encontros ao longo do 
ano. Apesar de se ter orçamentado 200 euros, as eventuais despesas inerentes foram total-
mente suportadas pelos elementos da associação a título particular (ver Anexo 2)
Sem Custos 

C- Projeto “Para além Barreiras”
A terapeuta da fala que iniciou o Projeto Para Além Barreiras no ano 2024, continuou a desen-
volver o seu trabalho, a partir de  setembro de 2025, abrangendo agora 9 crianças, atingindo 
um total de 755 euros, muito inferior ao valor inicialmente previsto de 7500€. (ver Anexo 3). 

PROJETOS INTERNACIONAIS

D- Projeto“CAROL”
Este projeto continua a ser um projeto-base da associação, sendo que em 2025, desenvolveu-
-se a missão de 2025, em setembro, durante 16 dias. Foram 3 as voluntárias expatriadas, que 
mais uma vez, suportaram todas as despesas. Angariaram-se protetores solares e óculos de sol 
em número suficiente para os albinos (crianças, jovens e adultos) de STP. 
A missão realizada de 27 de agosto a 10 de setembro de 2025, a São Tomé e Príncipe, teve 2 

grandes objetivos:
• A- proporcionar conhecimentos de informática a elementos das associações de deficien-

tes de STP;
• B- efetuar levantamento de necessidades de crianças com deficiência motora de São Tomé 

e suas famílias.

Formação em TIC para as Associações de Deficientes de STP, que se desenvolveram ao longo 
de 6 dias por períodos de cerca de 3 horas. Contámos com presenças de associados da ADSTP 
(Associação de Deficientes Motores de STP), ACASTEP (Associação de Cegos e Amblíopes de 
STP), Associação de Surdos, Associação de Albinos. A formação cingiu-se a apresentar concei-
tos básicos de informática, já que os conhecimentos dos presentes eram muito precários. 
(ANEXO 4)
Levantamento de Necessidades de Crianças/jovens e famílias de STP – conseguimos visitar 
cerca de 17 crianças e preenchemos questionários exaustivos sobre as necessidades deteta-
das. (ANEXO 4)
Sem custos para a associação 

Os projetos “Rising Art” e “Building Future”, que foram apresentados para a candidatura à 
Embaixada da Austrália não foram possíveis de avançar dado não terem obtido aprovação por 
parte daquele entidade.  
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A - Projeto CUI(dar)
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Sem Custos 

C- Projeto “Para além Barreiras”
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grandes objetivos:
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Formação em TIC para as Associações de Deficientes de STP, que se desenvolveram ao longo 
de 6 dias por períodos de cerca de 3 horas. Contámos com presenças de associados da ADSTP 
(Associação de Deficientes Motores de STP), ACASTEP (Associação de Cegos e Amblíopes de 
STP), Associação de Surdos, Associação de Albinos. A formação cingiu-se a apresentar concei-
tos básicos de informática, já que os conhecimentos dos presentes eram muito precários. 
(ANEXO 4)
Levantamento de Necessidades de Crianças/jovens e famílias de STP – conseguimos visitar 
cerca de 17 crianças e preenchemos questionários exaustivos sobre as necessidades deteta-
das. (ANEXO 4)
Sem custos para a associação 

Os projetos “Rising Art” e “Building Future”, que foram apresentados para a candidatura à 
Embaixada da Austrália não foram possíveis de avançar dado não terem obtido aprovação por 
parte daquele entidade.  
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Em síntese, o ano de 2025 constituiu um período de consolidação e desenvolvimento para a 
Associação Rising Child, marcado pela concretização das atividades previstas no Plano de 
Atividades e pelo reforço do compromisso institucional com a promoção da inclusão, da equi-
dade e do bem-estar de crianças e jovens com deficiência motora e das suas famílias. As inicia-
tivas desenvolvidas ao longo do ano refletiram a continuidade de projetos estratégicos e a 
capacidade da associação em responder, de forma estruturada e sensível, às necessidades 
identificadas junto das famílias e comunidades com quem trabalha.

A implementação de projetos como o CUI(dar), o “Para Além Barreiras”, o Escutar, bem como as 
diversas ações de sensibilização, formação, angariação de fundos e cooperação internacional, 
permitiu ampliar o impacto da intervenção da associação, tanto a nível nacional como no 
contexto internacional, nomeadamente em São Tomé e Príncipe. Através de uma monitoriza-
ção assente em indicadores quantitativos e qualitativos, foi possível acompanhar os resultados 
alcançados, avaliar a eficácia das intervenções e identificar oportunidades de melhoria, contri-
buindo para uma atuação cada vez mais informada, técnica e sustentável.

Importa ainda destacar que grande parte destas atividades continua a ser viabilizada graças ao 
contributo voluntário e solidário dos colaboradores e parceiros da associação, que disponibili-
zam o seu tempo, competências e, em muitos casos, recursos materiais para a concretização 
das iniciativas. Este espírito de dedicação e entreajuda, presente desde a constituição da Rising 
Child, tem sido fundamental para assegurar a continuidade das respostas prestadas e para 
fortalecer progressivamente a estabilidade financeira e organizacional da instituição.

Assim, os resultados alcançados ao longo de 2025 refletem não apenas a execução bem-suce-
dida das atividades planeadas, mas também o empenho coletivo de todos os que contribuem 
para a missão da Rising Child. Mantendo este compromisso com a qualidade, a inovação social 
e a proximidade às famílias, a associação continuará a trabalhar para ampliar o seu impacto e 
desenvolver respostas cada vez mais adequadas às necessidades das crianças, jovens e comu-
nidades que acompanha.
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